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O jornal de
Guarapuava
e região.
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O Corpo de Bombeiros Militar do 
Paraná (CBMPR) tem intensifica-
do suas ações de treinamento e 
capacitação para o uso controlado 
do fogo, técnica essencial para o 
combate e prevenção a incêndios 
florestais. Pág. 7CB
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Semana de 
chuva no 
Paraná terá 
gangorra nas 
temperaturas

Treinamento 
e capacitação

GUIA SEGURANÇA

O Governo do 
Paraná deu início, 
na segunda-fei-
ra (1º), em Ponta 
Grossa, nos Cam-
pos Gerais, à ela-
boração do Plano 
Estadual de Logís-
tica e Transportes 
(PELT-PR), que vai 
orientar os investi-
mentos em mobili-
dade nos próximos 
anos. Ele será feito 
pela empresa Infra 
S.A, do Ministério 
dos Transportes, a 
mesma que dese-
nhou o modelo de 
concessão das ro-
dovias do Estado. 
O investimento é 
de R$ 4,4 milhões. 
Pág. 6

PELT-PR VAI ORIENTAR OS 
INVESTIMENTOS EM MOBILIDADE 
NOS PRÓXIMOS ANOS
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O primeiro trimestre des-
te ano apresentou um cenário 
desafiador para a indústria 
química brasileira. Segundo a 
Associação Brasileira da In-
dústria Química (Abiquim) 
a produção nacional recuou 
3,8% e as vendas internas caí-
ram 2,6%, na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado.

Por outro lado, alguns se-
tores estão em expansão caso 
do poliuretano (PU). Segundo 
a consultoria norte-america-
na Grand Review Research, o 
mercado brasileiro de poliure-
tano deverá ter um crescimento 
médio anual de 8,2%, entre os 
anos de 2025 até 2030, quando 
deverá alcançar uma receita de 
quase US$ 2,5 bilhões.

O crescimento do mercado 
do PU ocorre devido a sua ado-
ção em setores como a constru-
ção civil,  onde é usado para o 
isolamento acústico e térmico; 
na cadeia do frio, onde é usa-
do em caminhões frigoríficos, 
caixas térmicas, entre outros, 
devido a sua baixa absorção de 
umidade, resistência mecâni-
ca, durabilidade e isolamento 
térmico; na manufatura, na in-
dústria calçadista, moveleira, 
automotiva e esportiva, em 
substituição a produtos de me-
nor valor agregado.

Mesmo na mineração o PU 
ganha espaço e é usado em re-
vestimentos, peneiras, rodas e 
componentes que necessitam 
de resistência, durabilidade e 
facilidade para moldagem. Nas 
linhas de produção a possibili-
dade do PU ter diferentes du-
rezas permite a personalização 
para seu uso em esteiras, rola-
mentos e outros equipamentos.

Outro fator que tem promo-
vido a competitividade do pro-
duto é o investimento do setor 
em sustentabilidade por meio 
da criação de polióis de fon-
te renováveis, produzidos com 
matéria-prima de base renová-
vel, resíduos do agronegócio, 

para produzir um PU de base 
renovável. O investimento em 
sustentabilidade, também fei-
to por outras cadeias químicas 
como o de polietileno (PE), 
comumente conhecido como 
plástico, gera um produto que 
atende às novas demandas do 
consumidor final.

O desempenho da indústria 
química de base causa preocu-
pação pois a competitividade 
do setor é essencial para a in-
dústria nacional. As matérias
-primas químicas estão na base 
de muitas cadeias produtivas e 
uma indústria química de base 
que seja competitiva pode-
ria oferecer insumos a preços 
competitivos.

Propostas como as apre-
sentadas no Projeto de Lei nº 
892/2025, conhecido como 
PRESIQ (Programa Especial 
de Sustentabilidade da Indús-
tria Química) podem gerar be-
nefícios, principalmente por 
incentivar investimentos que 
visam promover produtos quí-
micos feitos com matérias-pri-
mas de base renovável, dife-
rencial competitivo do Brasil, 
que tem a maior biodiversida-
de do mundo, e o uso de fontes 
de energia que gerem menos 
emissões de CO2.

Mas, também é necessário 
que os incentivos recebidos 
pela indústria petroquímica e 
química de base não fiquem 
restritos a essas empresas. Os 
incentivos propostos precisam 
beneficiar as empresas de 2ª 
geração, que transformam os 
petroquímicos básicos em pro-
dutos intermediários e resinas 
termoplásticas; e de 3ª geração 
que transformam os produtos 
da 2ª geração e intermediários 
em materiais utilizados por di-
versos segmentos, como o de 
embalagens, construção civil, 
elétrico, automotivo, entre ou-
tros, até chegar ao consumidor 
final.

Uma outra forma de aumen-
tar a produção nacional seria 

seguir o caminho inverso e 
investir na redução dos cus-
tos para as cadeias com maior 
demanda na ponta final da ca-
deia. O setor automotivo anun-
ciou mais de R$ 100 bilhões no 
Brasil,  em 2024, na ampliação 
e modernização de plantas, o 
que gera uma demanda para 
produtos como o poliuretano, 
borracha, tintas, pigmentos, 
entre outros.

O Marco Legal do Sanea-
mento e o setor da construção 
civil,  que registrou um cres-
cimento de 4,3% no ano pas-
sado, demanda produtos como 
o policloreto de vinila (PVC) 
cuja capacidade de produção 
nacional caiu desde 2018 ge-
rando a necessidade de aumen-
tar as importações para abas-
tecer o mercado interno, cujo 
consumo em 2024 subiu 12,4% 
na comparação com o ano an-
terior. O Brasil,  como produ-
tor de petróleo e gás natural, 
poderia investir em refinarias 
voltadas a atender essas ca-
deias produtivas ou outras, 
como a de combustíveis, com 
preços mais próximos ao pra-
ticado em países como Argen-
tina e Estados Unidos.

A solução de problemas es-
truturais também poderia bene-
ficiar toda a indústria e mitigar 
a necessidade de um regime 
especial. A redução da carga 
tributária na energia elétrica, 
insumo essencial para todos 
os setores produtivos, poderia 
reduzir o custo de produção de 
toda a indústria nacional e au-
mentar a competitividade das 
empresas brasileiras. Segun-
do estudo da consultoria PwC 
e do Instituto Acende Brasil, 
em 2023, os tributos e encar-
gos representaram 46,2% das 
contas de energia. A elevada 
carga tributária do insumo foi 
apontada por 60% dos líderes 
de pequenas, médias e grandes 
indústrias como o principal 
fator para os altos custos de 
energia no país, segundo pes-

quisa da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

Outra ação seria melhorar a 
infraestrutura logística, ainda 
muito concentrada no modal 
rodoviário, formado por mui-
tas rodovias com baixa quali-
dade. De acordo com pesquisa 
do Movimento Brasil Compe-
titivo (MBC) com uma melhor 
distribuição do transporte de 
cargas entre os modais rodo-
viário, ferroviário e a cabota-
gem, seria possível reduzir em 
até 12,9% o custo da tonelada 
transportada e gerar uma eco-
nomia de R$ 224,76 bilhões 
por ano com base em valores 
de 2022.

Apesar da Reforma Tributá-
ria simplificar o processo para 
o pagamento de impostos por 
meio de um sistema tributário 
mais simples, eficiente e evi-
tar a bitributação em algumas 
fases da cadeia produtiva, a 
confirmação de que o Impos-
to sobre Valor Agregado (IVA) 
fique na casa dos 27,5% a 
28,5%, a mais alta do mundo, 
ainda encarecerá os produtos 
para o consumidor final.

O aumento de competitivi-
dade de uma indústria de base 
pode beneficiar todos os seto-
res produtivos. Mas reformas 
estruturantes poderiam benefi-
ciar a indústria nacional, miti-
garia o risco de medidas prote-
cionistas ou a necessidade de 
um regime focado apenas em 
um setor e que pode ficar res-
trito a um grupo de empresas, 
incluindo multinacionais de 
origem estrangeira, que após 
o término de benefícios podem 
encerrar a produção no Brasil 
por terem a possibilidade de 
produzir em outro país com 
custos menores.

ARTIGO

WANDER PASCINI DA SILVEIRA
É diretor de Pesquisa e 

Desenvolvimento do Grupo 
Flexível

PROTECIONISMO X COMPETITIVIDADE: 
POR QUE ALGUNS SETORES DA INDÚSTRIA 
QUÍMICA ENFRENTAM DIFICULDADES E 
OUTROS CRESCEM
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ASSEMBLEIA. A redução de 45% foi anunciada pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior em agosto e benefi-
cia cerca de 3,4 milhões de proprietários de veículos entre automóveis, caminhonetes e motocicletas acima de 170 
cilindradas

GOVERNO ESTADUAL ENVIA PROJETO 
DE LEI PARA REDUZIR VALOR DO IPVA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do Estado 
encaminha na segunda-
feira (1º) à Assembleia 
Legislativa do Paraná 
(Alep) o projeto de lei 
que reduz em 45% o Im-
posto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA) para a maior par-
te da frota paranaense. 
A proposta é alterar, já 
para janeiro de 2026, a 
alíquota dos atuais 3,5% 
do valor venal dos veí-
culos para 1,9% – a me-
nor tarifa do Brasil.

A redução foi anuncia-
da pelo governador Car-
los Massa Ratinho Junior 
em agosto e beneficia 
cerca de 3,4 milhões de 
proprietários de veículos 
entre automóveis, cami-
nhonetes e motocicletas 
acima de 170 cilindra-
das. Segundo dados da 
Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefa), isso re-
presenta cerca de 83% 
de toda a frota de 4,1 
milhões de veículos tri-
butados no Paraná.

Segundo Ratinho Ju-
nior, a proposta faz par-
te das ações de justiça 
tributária adotadas pelo 
Estado diante do bom 
momento da economia 
paranaense. “É mais uma 
medida dentro do nosso 
compromisso com redu-
ção de impostos e da má-
quina pública. Cortamos 
mordomias, incremen-
tamos os investimentos 
públicos e agora chega-
mos no momento desse 
grande anúncio que vai 
beneficiar todos os para-
naenses”, destaca o go-
vernador.

De acordo com o pro-
jeto de lei, “a redução da 
carga tributária propor-
cionará alívio financeiro 
às famílias paranaenses, 
gerando benefícios di-
retamente ao cidadão, 
como a ampliação de sua 
capacidade de consumo 
e o incentivo à regu-
larização de impostos, 
e, consequentemente, 
estimulará a atividade 
econômica em diversos 
setores comerciais e in-
dustrias do Estado”.

Para o secretár io  da 
Fazenda,  Norberto Or-
t igara ,  a  proposta  re-
presenta  não apenas 
uma economia para  as 
famíl ias ,  mas também 
um aumento do consu-
mo em todos os  399 mu-
nicípios  do Paraná.  “É 
dinheiro no bolso que 
impulsiona o consumo e 
movimenta a  economia 
como um todo”,  diz . 
“Tivemos uma expe-
r iência  bastante  posi t i -
va no ano passado,  com 
a isenção do IPVA de 
motocicletas ,  que t rou-
xe mais  qual idade de 
vida para  os  paranaen-
ses  sem impactar  a  arre-
cadação do Estado”.

De acordo com a pro-
posta, haverá compen-
sações para garantir a 
arrecadação, como o au-
mento da multa por atra-
so dos atuais 10% para 
20%. Além disso, a alí-
quota de 1,9% também 
deve diminuir a inadim-
plência e ainda repatriar 
veículos paranaenses 
que hoje estão emplaca-
dos em outros estados.

Conforme declaração 
de adequação de renún-
cia de receita emitida 
pela Receita Estadual, 

as alterações propostas, 
todas de regramento de 
caráter geral, não ge-
rarão impacto na arre-
cadação deste ano, mas 
apenas em 2026, quando 
serão devidamente con-
templadas na estimativa 
de receita e na fixação 
das metas de resultados 
fiscais das leis orçamen-
tárias do referido exer-
cício, de acordo com 
o determinado na Lei 
Complementar Federal 
nº 101/2000.

O projeto agora será 
analisado pela Comis-
são de Constituição de 
Justiça da Assembleia, 
além de outras comis-
sões temáticas, antes de 
ser votado no plenário 
da Casa. A expectativa é 
de que o texto seja apro-
vado ainda em 2025 para 
que a isenção comece o 
ano já em vigor.

PARCERIA
O Governo do Paraná e 

a BlackRock, maior ges-
tora de fundos de inves-
timento do mundo, anun-
ciaram na segunda-feira 
(1º) uma parceria estra-
tégica e inédita que visa 
impulsionar a economia 
do Estado. O vice-go-

vernador Darci Piana, 
o secretário estadual da 
Fazenda, Norberto Or-
tigara, e o country ma-
nager da BlackRock no 
Brasil,  Bruno Barino, 
assinaram uma Carta de 
Intenção para estabe-
lecer uma colaboração 
voltada a impulsionar o 
potencial de crescimento 
de longo prazo do Para-
ná e explorar formas de 
aproximar investidores 
internacionais do Esta-
do.

“O Paraná atraiu mais 
de R$ 300 bilhões em 
investimentos privados 
nos últimos anos, fruto 
de um trabalho iniciado 
por todo o time coman-
dado pelo governador 
Ratinho Junior, e está 
criando mecanismos es-
tratégicos para manter 
sua economia em alta”, 
afirmou o vice-governa-
dor. “A colaboração com 
a BlackRock vai contri-
buir para atrair novos 
investidores, gerar em-
pregos e garantir que o 
Paraná continue sendo 
protagonista no cenário 
nacional e internacio-
nal”.

O Estado do Paraná e 
a BlackRock trabalha-

rão juntos para avaliar 
maneiras de conectar o 
Estado mais diretamente 
ao capital internacional. 
Nas próximas semanas, 
o governo e a gestora 
darão início às discus-
sões técnicas sobre os 
objetivos econômicos do 
Estado e sobre sistemas 
internacionais de acesso 
aos mercados de capi-
tais.

Um dos papéis  da 
gestora  é  usar  seu kno-
w-how para reunir  os 
melhores  instrumentos 
para  a lavancar  o  po-
tencial  de invest imen-
tos  de recursos locais 
e  internacionais ,  bus-
cando formas de aces-
sar  invest idores .  “Junto 
ao Governo do Paraná, 
temos uma oportunida-
de única de al inhar  as 
forças  e  necessidades 
do Estado a  soluções 
f inanceiras  inovadoras 
e  de classe  mundial , 
avançando ainda mais 
em seus objet ivos de 
desenvolvimento de 
longo prazo”,  af i rmou 
Barino.

“É o primeiro proje-
to desse tipo que esta-
mos fazendo na América 
Latina. Ficamos mui-
to impressionados com 
o nível de crescimento 
econômico e os índices 
de desenvolvimento do 
Estado e observamos 
uma possibilidade gran-
de de conectar nossas 
experiências globais 
para acelerar o desen-
volvimento do Estado”, 
ressaltou.

Do lado da 
BlackRock,  a  unidade 
de Financial  Markets 
Advisory (FMA) apoia-
rá  na t ransferência  de 
conhecimento e  em dis-
cussões sobre melhores 
prát icas  internacionais . 
A BlackRock FMA tem 
ampla experiência  em 
assessorar  inst i tuições 
patrocinadas por  gover-
nos em iniciat ivas  de 
desenvolvimento eco-
nômico que ampliam o 
acesso aos mercados de 
capi ta is .  (Reportagem: 
Redação e  AEN-PR; 
Foto:  Jonathan Campos/
AEN)
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INDEPENDÊNCIA.  Solenidade contou com a presença da Corporação das Forças Armadas, Setran, Defesa Civil e 
alunos das escolas municipais e estaduais. A Banda Jovem abrilhantou o momento com uma apresentação especial, 
emocionando o público presente

GUARAPUAVA DÁ INÍCIO À SEMANA DA 
PÁTRIA COM CERIMÔNIA CÍVICA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Na manhã de se-
gunda-feira (1°), 
Guarapuava deu iní-
cio oficialmente à 
Semana da Pátria, em 
celebração à Inde-
pendência do Brasil. 
O evento de abertura 
aconteceu em frente 
ao Paço Municipal e 
reuniu autoridades, 
estudantes e repre-
sentantes de institui-
ções.

A solenidade con-
tou com a presença 
da Corporação das 
Forças Armadas, Se-
tran, Defesa Civil e 
alunos das escolas 
municipais e esta-
duais. A Banda Jo-
vem abrilhantou o 

momento com uma 
apresentação espe-
cial, emocionando o 
público presente.

Durante a cerimô-
nia, a vice-prefeita 
Rosangela Virmond, 
destacou a impor-
tância da data. “A 
abertura da Semana 
da Pátria é um mo-
mento de celebração 
da nossa nação, mas 
também de reflexão 
sobre os valores que 
sustentam a demo-
cracia. Quando uni-
mos esforços entre 
governo, instituições 
e a sociedade, mos-
tramos que a pátria se 
constrói em harmonia 
e respeito”, afirmou.

O hasteamento da 
bandeira nacional 
será realizado diaria-

mente entre os dias 1° 
e 7 de setembro, sem-
pre às 18h, com par-
ticipação das equipes 
envolvidas nas sole-
nidades.

A programação será 
concluída no dia 7 de 
setembro, com o tra-
dicional desfile cívi-
co-militar. Neste ano, 
a Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cul-
tura, está preparando 
um desfile especial, 
que promete emocio-
nar e valorizar ainda 
mais o espírito de pa-
triotismo e união.

D i f e r e n t e m e n t e 
dos anos anteriores, 
o desfile não será 
realizado na rua XV 
de Novembro, mas 
sim na rua Brigadei-
ro Rocha, com encer-

ramento em frente à 
Prefeitura de Guara-
puava.

FEIRA
A Prefeitura de 

Guarapuava, por meio 
da Secretaria de Polí-
ticas Públicas para as 
Mulheres, promove 
nos dias 11, 12 e 13 
de setembro, das 10h 
às 18h, a tradicio-
nal Feira Mensal, em 
novo endereço: Rua 
Vicente Machado, no 
Centro (anexo ao Ter-
minal da Fonte). Esta 
edição tem como te-
mática a chegada da 
Primavera.

Além da realiza-
ção em Guarapuava, 
a feira também acon-
tece em Entre Rios, 
nos dias 05 e 06 de 

setembro, das 12h às 
19h, na Praça Wan-
derlin Werner (Rua 
Tiradentes, Colônia 
Vitória).

As feiras ofere-
cem ao público uma 
ampla variedade de 
produtos artesanais, 
confeccionados por 
artesãos locais. Cada 
edição se destaca 
pela originalidade e 
beleza das peças ex-
postas, atraindo visi-
tantes e fortalecendo 
a valorização da pro-
dução regional.

A secretária de 
Políticas Públicas 
para as Mulheres, 
Laura Maria Vas-
concelos, reforça o 
convite à popula-
ção. “A Secretaria 
de Políticas Públi-

cas para as Mulhe-
res está promovendo 
mais uma edição da 
nossa feira mensal, 
desta vez com a te-
mática especial da 
Feira da Primavera. 
Esse espaço é uma 
oportunidade de en-
contro da comunida-
de com os feirantes, 
que trazem seus ta-
lentos, criatividade 
e dedicação. A feira 
estimula a geração 
de renda, valoriza o 
trabalho local e ofe-
rece um momento de 
celebração e convi-
vência. Convidamos 
toda a população a 
prestigiar e partici-
par dessa edição tão 
especial”, destacou. 
(Reportagem: Reda-
ção e PMG)

Comunique vazamentos na rede: 0800 200 0115   41 99544-0115.
Faça a sua parte. Onde tem consciência, não falta água.

Seja breve no banho. Cada 5 
minutos de chuveiro ligado 
gasta cerca de 70 litros de água.

Feche bem a torneira

Escove os dentes com a torneira fechada

Reaproveite a água da máquina

Use vassoura em vez de mangueira

Conserte vazamentos em casa

Onde tem 
consciência, 
tem água.



Geral 5QUARTA-FEIRA
3 de Setembro de 2025 - Edição nº 2559 Correio do Cidadãowww.correiodocidadao.com.br

PARANÁ NO TOPO DA ONDA.  Atleta de 29 anos liderou toda a Liga Mundial de Surfe de 2025, vencendo as eta-
pas de Peniche, em Portugal, e Trestles, nos Estados Unidos. O primeiro título mundial da carreira veio em Fiji, no 
Pacífico Sul

YAGO DORA É CAMPEÃO MUNDIAL DE 
SURFE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O paranaense Yago 
Dora é campeão da Liga 
Mundial de Surfe (WSL) 
pela primeira vez, título 
conquistado nesta terça-
feira (2) em Cloudbreak, 
Fiji,  ilha localizada no 
Pacífico Sul. Aos 29 
anos, ele venceu o norte
-americano Griffin Cola-
pinto na final masculina 
da categoria por 15.66 a 
12.33, coroando o bom 
desempenho durante 
toda a temporada.

Curitibano radicado 
em Florianópolis, Yago 
iniciou a final com uma 
nota de 7,33 e, logo de-
pois, somou uma nova 
nota de 8,33, enquan-
to que as melhores par-
ciais do norte-americano 
foram 6,33 e 6,00, não 
tendo chances de amea-
çar o título mundial do 
brasileiro. Ele precisaria 
de uma nota superior a 
9,00 para virar a dispu-
ta, o que não aconteceu, 
sagrando Yago campeão 
mundial.

“É um sentimento 
inexplicável. São mui-
tos anos de dedicação, 
desde que iniciei no sur-
fe até a coroação, então 
estou muito feliz. Mais 
um título que vai para o 
Brasil e uma honra adi-
cionar meu nome a essa 
lista de campeões mun-
diais”, declarou Yago 
logo após a final. O Bra-
sil conta com 8 dos 11 
últimos títulos do WSL, 
conquistados por Ga-
briel Medina (3 vezes), 
Filipe Toledo (2 vezes) e 
Ítalo Ferreira e Adriano 
de Souza (uma vez).

Yago Dora liderou 
toda a Liga Mundial de 
Surfe de 2025, vencendo 
as etapas de Peniche, em 
Portugal, e Trestles, nos 
Estados Unidos.

Ele começou no surfe 
aos 11 anos influenciado 
pelo pai, Leandro Dora, 
que trabalhou com ou-
tros profissionais da mo-
dalidade.

Começou a se desta-
car em 2017, quando foi 
convidado a participar 
da etapa de Saquarema 
(RJ) da WSL. Naquela 
oportunidade, o para-
naense superou nomes 
como Gabriel Medina e 
Mick Fanning e chegou 
à semifinal da competi-
ção. Após esse cartão de 
entrada, o surfista curi-
tibano no ano seguinte 
se garantiu na elite da 
WSL e passou a compe-
tir o circuito.

O título de campeão 
mundial já havia batido 
na trave para Yago. Em 
2023, ele chegou às fi-
nais do WSL, mas ter-
minou a competição em 
quinto lugar. Naquele 
ano, o título ficou com 
Filipe Toledo.

JAPS
Os Jogos Abertos do 

Paraná (JAPs) defini-
ram no último domingo 
(31) os finalistas da 67ª 
edição da competição. 
A fase macrorregional, 
realizada simultanea-
mente em Paranaguá, 
Jandaia do Sul, Goioerê 
e Palmas, reuniu mais de 
5,7 mil participantes en-
tre atletas, técnicos e di-
rigentes, representando 
151 municípios.

Foram cinco dias de 
disputas em seis moda-
lidades: basquete, fute-
bol 7, futsal, handebol, 
vôlei de praia e vôlei. O 
formato dividiu as cha-
ves em série ouro e sé-
rie prata, garantindo que 
apenas os campeões de 
cada série conquistas-
sem o direito de avançar 
à fase final.

As quatro cidades-se-
de receberam delegações 
de todas as regiões do 

Estado. Em Paranaguá, 
1.483 participantes re-
presentaram 37 municí-
pios. Jandaia do Sul con-
centrou 1.347 pessoas 
de 34 cidades. Goioerê 
recebeu 1.510 represen-
tantes de 45 municípios. 
Já Palmas contou com 
1.432 participantes de 
35 cidades.

O diretor de Esportes 
da Secretaria do Espor-
te, Cristiano Del Rei, 
destacou o equilíbrio 
técnico das disputas. 
“A macrorregional con-
solidou o alto nível das 
equipes. Tivemos jogos 
muito disputados e que 
comprovam a força do 
esporte nos municípios. 
Agora, seguimos para a 
fase final, que prome-
te ainda mais emoção”, 
afirmou.

Promovidos pelo Go-
verno do Estado, por 
meio da Secretaria do 
Esporte (SEES), os JAPs 
contam com o apoio das 
prefeituras das cidades-
sede e fazem parte da 
política pública de in-
centivo e fortalecimen-
to do esporte em todo o 
Paraná.

A fase final da com-
petição será em Campo 
Mourão, no Centro-Oes-
te do Estado, dividida 
em dois fins de semana: 
de 13 a 16 e de 27 a 30 
de novembro.

SELEÇÃO
Jean Lucas concedeu 

entrevista à CBF TV na 
tarde de segunda-fei-
ra (1º) para contar um 
pouco de sua história 
de vida e detalhar o seu 
sentimento de estar com 
a Seleção Principal pela 
primeira vez. Ele co-
memorou a convocação 
e destacou a felicidade 
de reencontrar velhos 
amigos na Amarelinha, 
como Bruno Guimarães, 

Paquetá, Hugo Souza, 
Alexsandro, Kaio Jorge 
e Samuel Lino.

“É um sentimento 
de realização, somen-
te agradecer a Deus por 
tudo que vem fazendo na 
minha vida, ao profes-
sor (Ancelotti) e sua co-
missão pela oportunida-
de. Reencontrei grandes 
amigos aqui, já conhe-
cia muitas pessoas, e foi 
bom para me ambientar 
bem com o grupo. Estou 
muito feliz de estar aqui 
e espero começar a tra-
balhar logo”.

Sua convocação para 
a Amarelinha se dá anos 
depois de muitas dificul-
dades superadas na in-
fância. Natural do bairro 
carioca de Campo Gran-
de, o meio-campista de 
27 anos lembrou da aju-
da dos pais, de quando 
precisava pegar três con-
duções para treinar nas 
categorias de base do 
Nova Iguaçu e de como 
teve que “se virar” para 
transformar o seu sonho 
de ser jogador em reali-
dade.

“Passei bastante difi-
culdade, meu pai traba-
lhava de muitas coisas, 
hoje zoo que ele era um 
faz tudo. Ele estava dis-
posto a trabalhar com 
qualquer coisinha para 
realizar o meu sonho de 
ser jogador de futebol. 
Na época eu estava no 
Nova Iguaçu e tinha um 
cara que me pegava em 
Campo Grande, me le-
vava para Nova Iguaçu 
e tínhamos que pagar R$ 
150 por mês. Na maioria 
das vezes, meu pai não 
tinha dinheiro, ficava 
devendo e deixava para 
depois, aí eu falei: ‘Dei-
xa, a gente vai se virar 
aqui, eu vou sozinho’”. 
(Reportagem: Redação 
e agências; Foto: Repro-
dução WSL)
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O Governo do Paraná 
deu início, na segun-
da-feira (1º), em Pon-
ta Grossa, nos Campos 
Gerais, à elaboração do 
Plano Estadual de Logís-
tica e Transportes (PEL-
T-PR), que vai orientar 
os investimentos em mo-
bilidade nos próximos 
anos. Ele será feito pela 
empresa Infra S.A, do 
Ministério dos Transpor-
tes, a mesma que dese-
nhou o modelo de con-
cessão das rodovias do 
Estado. O investimento 
é de R$ 4,4 milhões.

A ocasião marcou o 
início da caravana do 
PELT-PR, que vai per-
correr todas as regiões 
do Paraná para colher 
dados e ouvir a socie-
dade sobre as principais 
demandas de mobilida-
de, transporte e logís-
tica. Além disso, será 
disponibilizada uma pla-
taforma interativa, em 
que a população poderá 
opinar e enviar suges-
tões para os projetos es-
tratégicos do Estado. Os 
primeiros resultados de-
vem ser divulgados em 
abril de 2026.

De acordo com o se-
cretário de Infraestru-
tura e Logística, San-
dro Alex, a escolha de 
Ponta Grossa para abrir 
as discussões reforça a 
posição estratégica do 
município. “Estamos 
iniciando a caravana do 
PELT por Ponta Gros-
sa porque a cidade é um 
entroncamento logístico 
fundamental, que conec-
ta diferentes regiões do 
Estado e do País. Aqui é 
o lugar certo para come-
çar a planejar o futuro da 
mobilidade paranaense”, 
afirmou.

No mesmo evento, o 
Estado anunciou mais 
de R$ 580 milhões em 
obras e ações já garanti-
das para a região, sendo 
R$ 481 milhões destina-

dos a recape e pavimen-
tações urbanas e R$ 107 
milhões para estradas 
rurais e aquisição de ma-
quinários agrícolas.

“Temos um pacote ro-
busto de investimentos 
na região, principalmen-
te no que se refere a se-
gurança viária, com ro-
dovias e estradas rurais. 
O Paraná hoje tem um 
projeto de planejamento 
que vai deixar um legado 
para todo o Estado e mu-
nicípios”, reforçou San-
dro Alex.

Segundo o secretário 
das Cidades, Guto Silva, 
no total estão sendo des-
tinados mais de R$ 481 
milhões aos municípios 
da região dos Campos 
Gerais e Centro Sul para 
projetos de pavimenta-
ção, construção de es-
truturas de lazer e aqui-
sições de veículos, entre 
outros. Durante o even-
to, 19 municípios dos 
Campos Gerais tiveram 
33 projetos contempla-
dos, enquanto nove cida-
des do Centro-Sul apre-
sentaram 15 projetos.

Do montante total, 
mais de R$ 132,5 milhões 
foram liberados para ci-
dades da Associação dos 
Municípios do Centro 
Sul do Paraná (Amces-
par). Mais de 90% dos 
recursos são para proje-
tos de pavimentação de 
vias em leito natural em 
áreas urbanas, por meio 
do programa Asfalto 
Novo, Vida Nova.

Já para os municípios 
da Associação dos Mu-
nicípios dos Campos 
Gerais (AMCG), foram 
liberados mais de R$ 
348,9 milhões, sendo R$ 
292 milhões para proje-
tos pelos Asfalto Novo, 
Vida Nova. Os recursos 
são liberados mediante 
apresentação de projetos 
pelas prefeituras.

“São recursos que vão 
transformar a vida das 
cidades e que além de 
mudarem visualmente os 
municípios geram muito 
emprego e renda para as 
regiões. É impacto posi-
tivo em diversos setores. 
Uma rua asfaltada gera 
menos pó, melhora até 

a saúde do cidadão, com 
mais segurança e digni-
dade”, salientou Guto 
Silva.

ESTRADAS 
RURAIS

O Governo do Paraná 
também vai formalizar 
um investimento de R$ 
3,7 bilhões voltado ao 
fortalecimento da in-
fraestrutura rural a par-
tir deste ano. Serão R$ 2 
bilhões para pavimenta-
ção de estradas estraté-
gicas ligadas às cadeias 
do leite, suínos e fran-
go e R$ 1,7 bilhão para 
aquisição e doação de 
maquinários como mo-
toniveladoras, tratores 
de esteira, escavadeiras 
e caminhões basculan-
tes. Cada município terá 
acesso a até R$ 3,5 mi-
lhões em equipamentos, 
em convênios realizados 
em parceria entre a Se-
cretaria das Cidades e a 
Secretaria da Agricultu-
ra.

Na região dos Campos 
Gerais, os avanços in-
cluem 20 relatórios téc-

nicos de vistoria (RTVs) 
concluídos, 17 de 18 
convênios de maquiná-
rio já assinados, além 
de seis trechos em pedra 
irregular em execução, 
no valor de R$ 13,8 mi-
lhões. Há ainda um con-
vênio em fase final para 
3 quilômetros de estrada 
em Concreto Betumi-
noso Usinado a Quen-
te (R$ 5,85 milhões) e 
outros seis projetos em 
tramitação, dentro de 
uma demanda total de 43 
trechos de pavimentação 
asfáltica solicitados pe-
los municípios.

“Todos nós consumido-
res somos impactados pe-
las boas condições que os 
produtores rurais têm no 
seu dia a dia. Uma estrada 
rural de qualidade e pavi-
mentada, impacta direta-
mente na velocidade de 
escoamento da produção 
com produtos de qualida-
de”, disse o secretário da 
Agricultura e do Abaste-
cimento, Marcio Nunes. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Rodri-
go Felix Leal/SEIL)
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MOBILIDADE.  Ocasião marcou o início da caravana do PELT-PR, que vai percorrer todas as regiões do Paraná para 
colher dados e ouvir a sociedade sobre as principais demandas de mobilidade, transporte e logística. Além disso, 
será disponibilizada uma plataforma interativa, em que a população poderá opinar e enviar sugestões para os proje-
tos estratégicos do Estado

GOVERNO COMEÇA A ELABORAR 
PLANO DE LOGÍSTICA
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Tribunais de Justiça em estados como 
São Paulo, Pernambuco e Minas 
Gerais começaram a adotar sistemas 
de inteligência artificial generativa 
para automatizar tarefas repetitivas, 
como análise de petições iniciais e 
elaboração de minutas de decisão. A 
iniciativa ganhou impulso após abril 
de 2024, quando o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) publicou diretrizes 
sobre o uso responsável de IA no 
Judiciário, estabelecendo princípios 
como supervisão humana obrigatória, 
transparência algorítmica e responsa-
bilização.

A contagem regressiva já come-
çou e a expectativa cresce para a 
XVIII edição da Corrida da Polícia 
Civil do Paraná (PCPR). Marcado 
para o dia 28 de setembro, em 
Curitiba, o evento já é conside-
rado um dos mais tradicionais e 
esperados do calendário esporti-
vo da capital paranaense. Agora, 
os corredores têm uma última 
oportunidade: as inscrições estão 
no último lote.

Mais do que uma prova de rua, a 
Corrida da PCPR se consolidou como 
um encontro que alia esporte, cida-
dania, solidariedade e conscientiza-
ção ambiental. Com percursos de 5 
km e 10 km, o evento busca envolver 
toda a comunidade, desde atletas 
experientes até famílias que desejam 
participar de forma mais leve e 
descontraída.

A digitalização busca reduzir 
gargalos de processos, encurtar 
prazos e ampliar o acesso à Jus-
tiça. Segundo dados do próprio 
CNJ, o Brasil encerrou 2023 com 
mais de 80 milhões de processos 
em tramitação, o que corresponde 
a uma taxa de congestionamento 
de 70%, mesmo após anos de 
informatização. O uso de modelos 
generativos pretende atacar 
justamente a etapa mais lenta da 
tramitação: o tempo de análise 
preliminar e a elaboração de docu-
mentos-padrão.

B.O. BOMBEIROS. O Manejo Integrado do Fogo (MIF), que envolve a queima controlada de 
material combustível nas matas, visa reduzir a carga de combustível nas áreas de risco, 
prevenindo incêndios de grandes proporções e promovendo a recuperação de ecossiste-
mas degradados

CBMPR INTENSIFICA 
TREINAMENTOS DE MANEJO 
INTEGRADO DO FOGO CONTRA 
INCÊNDIOS FLORESTAIS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Corpo de Bombei-
ros Militar do Paraná 
(CBMPR) tem intensifi-
cado suas ações de trei-
namento e capacitação 
para o uso controlado 
do fogo, técnica essen-
cial para o combate e 
prevenção a incêndios 
florestais. O Manejo In-
tegrado do Fogo (MIF), 
que envolve a queima 
controlada de material 
combustível nas matas, 
visa reduzir a carga de 
combustível nas áreas 
de risco, prevenindo in-
cêndios de grandes pro-
porções e promovendo a 
recuperação de ecossis-
temas degradados.

Além de garantir a 
segurança ambiental, 
os treinamentos pro-
movidos pelo Corpo de 
Bombeiros também de-
sempenham um papel 
fundamental na forma-
ção de brigadistas flores-
tais. Em 2024, mais de 
100 brigadas municipais 
de combate a incêndios 
florestais foram capaci-
tadas em parceria com a 

Coordenadoria Estadual 
da Defesa Civil.

O objetivo é otimi-
zar a resposta a grandes 
incêndios, utilizando 
equipes bem treinadas e 
equipadas. “Com briga-
distas preparados e com 
equipamentos adequados, 
conseguimos agir mais 
rapidamente e de manei-
ra mais eficaz em caso de 
incêndios”, explica o te-
nente-coronel Rafael Lo-
renzetto, comandante do 
5º Comando Regional de 
Bombeiro Militar, locali-
zado em Ponta Grossa.

A técnica, que já é 
aplicada no Parque Esta-
dual de Vila Velha desde 
2014, foi ampliada para 
Jaguariaíva, nos Campos 

Gerais, onde o bioma 
do cerrado exige cui-
dados específicos. “As 
queimadas controladas 
diminuem o risco de in-
cêndios devastadores, 
pois reduzem o material 
combustível acumulado 
na vegetação”, afirma o 
tenente-coronel.

De acordo com a Lei 
14.944/2024, o Manejo 
Integrado do Fogo é re-
gulamentado no Brasil, 
sendo autorizado sob 
rigorosos protocolos de 
segurança. A técnica, 
quando bem executada, 
favorece não apenas a 
prevenção de incêndios, 
mas também a regene-
ração de áreas desma-
tadas e a manutenção 

do equilíbrio ecológico. 
“Com o manejo adequa-
do, garantimos que a 
vegetação mantenha sua 
condição natural, preve-
nindo o alastramento de 
incêndios espontâneos”, 
reforça o comandante.

As queimadas contro-
ladas, autorizadas entre 
maio e julho no Paraná, 
são realizadas apenas 
após a devida autoriza-
ção dos órgãos ambien-
tais, como o Instituto 
Água e Terra (IAT), ga-
rantindo que as opera-
ções sigam as diretrizes 
de segurança.

O trabalho de pre-
venção e combate a in-
cêndios é constante no 
Paraná, com reuniões 
mensais para atualização 
dos protocolos de segu-
rança e aprimoramento 
das estratégias de ação. 
A capacitação contínua 
das tropas do CBMPR 
e a coordenação com os 
diversos parceiros ga-
rantem uma atuação ágil 
e eficiente em todo o ter-
ritório estadual e nacio-
nal. (Reportagem: AEN
-PR, com edição; Foto: 
CBMPR)

ADEMIR DOS SANTOS (39 ANOS)
IRACEMA APOLINARIO DE OLIVEIRA (55 ANOS)
JOÃO ALBERTO KRAMER (58 ANOS)
LERIANE DE FATIMA DE MACEDO CARDOZO (21 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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O período de se-
meadura da soja 
começou na segun-
da-feira  (1º)  em 
toda a  Região 2 do 
Paraná e  segue até 
31 de dezembro.  A 
data  marca o en-
cerramento do va-
zio sani tár io ,  que 
vigorou de 2 de ju-
nho a  31 de agosto, 
per íodo em que f i -

cou proibida a  ma-
nutenção de plan-
tas  vivas  no campo 
para  o  controle  da 
ferrugem asiát ica . 
A Região 2 abran-
ge os  municípios 
do Norte ,  Noroes-
te ,  Centro-Oeste  e 
Oeste  do Estado.

O vazio sanitário 
foi escalonado em 
três etapas no Esta-
do, de acordo com 
os diferentes mi-
croclimas do terri-

tório paranaense. A 
definição foi feita 
pelo Ministério da 
Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) para 
estabelecer os pe-
ríodos mais adequa-
dos de semeadura 
e reduzir os riscos 
de disseminação do 
fungo Phakopso-
ra pachyrhizi, cau-
sador da ferrugem 
asiática.

A doença é con-
siderada a mais se-

vera da cultura da 
soja e pode provo-
car perdas de até 
90% da produtivi-
dade quando não 
controlada. No Pa-
raná, a fiscalização 
do cumprimento das 
datas e da janela de 
plantio é feita pela 
Agência de Defe-
sa Agropecuária do 
Paraná (Adapar), 
autarquia vinculada 
à Secretaria de Es-
tado da Agricultura 

e do Abastecimento 
(Seab).

Conforme aná-
l ise  prel iminar 
referente  a  2024 
divulgada pelo De-
partamento de Eco-
nomia Rural  (De-
ral /Seab) ,  o  Valor 
Bruto de Produção 
(VBP) da soja  no 
Paraná somou R$ 
36,9 bi lhões.

Nas próximas se-
manas,  as  Regiões 
1  e  3  também de-

vem iniciar  a  se-
meadura da soja .  A 
Região 1 abrange 
os  municípios  do 
Sul ,  Leste ,  Campos 
Gerais  e  Li toral  do 
Paraná,  com plan-
t io  autor izado de 
20 de setembro de 
2025 a  20 de janei-
ro de 2026.  O vazio 
sani tár io  ocorre  de 
21 de junho a  19 de 
setembro.  (Repor-
tagem: Redação e 
AEN-PR)

VAZIO SANITÁRIO

Plantio da soja está liberado em 4 regiões do Paraná
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A colheita da se-
gunda safra de mi-
lho no Brasil atingiu 
94,8% da área planta-
da, desempenho aci-
ma da média históri-
ca recente, mas ainda 
atrasado em relação 
ao ciclo anterior. Esse 
cenário traz desafios 
logísticos e ameaça 
a competitividade do 
país justamente no 
momento em que o 
mercado internacio-
nal se volta para o ce-
real brasileiro, antes 
da entrada da safra 
norte-americana.

Yedda Monteiro, 
analista de inteligên-
cia e estratégia da 
Biond Agro, afirma 
que esse atraso com-
promete o melhor pe-
ríodo de exportação 
do grão. “O milho 
brasileiro tem uma 
janela mais competi-
tiva de julho a setem-
bro. Se a colheita e o 
programa de expor-
tação atrasam, parte 

desse milho só chega 
ao mercado quando 
os Estados Unidos já 
estão ofertando gran-
des volumes, redu-
zindo espaço para o 
Brasil nas vendas ex-
ternas e pressionando 
os preços”, analisa.

A produção brasi-
leira deve ultrapassar 
os 130 milhões de to-
neladas em 2025, se-
gundo estimativas da 
Conab e do USDA. 
Yedda avalia que o 

número real pode ser 
ainda maior, o que 
amplia o risco de so-
breoferta.

“É improvável que 
a demanda externa 
absorva todo esse 
volume, já que nossa 
janela de competitivi-
dade é relativamente 
curta”, destaca a ana-
lista.

Embora a China e 
outros mercados te-
nham impulsionado 
as exportações bra-

sileiras nos últimos 
anos, o cenário atual 
é mais restrito. No 
mercado doméstico, 
o consumo é robusto, 
puxado pela indústria 
de ração animal e, 
cada vez mais, pelo 
etanol de milho, que 
já consome cerca de 
21 milhões de tone-
ladas.

“Ainda assim, 
diante de uma oferta 
tão volumosa, é pro-
vável que haja pres-

são sobre os preços 
ao longo do ano. Essa 
pressão só tende a di-
minuir em períodos 
de menor disponibi-
lidade, como a partir 
de dezembro e janei-
ro”, explica.

Os principais desti-
nos do milho brasilei-
ro seguem sendo Chi-
na, União Europeia, 
Japão, Coréia do Sul, 
Irã, Vietnã e Egito. No 
entanto, a concorrên-
cia externa está mais 
forte. Yedda lembra 
ainda que fatores 
geopolíticos, como 
conflitos no Oriente 
Médio e disputas ta-
rifárias podem afetar 
a demanda, exigindo 
do Brasil a necessi-
dade de buscar novos 
horizontes. “O Brasil 
precisa buscar no-
vos destinos e firmar 
alianças mais concre-
tas com parceiros já 
existentes, porque o 
mercado internacio-
nal de milho está bem 
abastecido e mais dis-
putado”, completa.

A volatilidade cam-

bial será determinante 
para o escoamento da 
safra. “Um real mais 
desvalorizado torna o 
milho brasileiro mais 
competitivo frente 
a EUA e Argentina. 
Mas, quando o real 
se valoriza, perdemos 
competitividade jus-
tamente no momento 
de maior disputa por 
mercado”, explica 
Yedda.

As condições cli-
máticas também in-
fluenciam. Safras 
cheias nos EUA e na 
Argentina ampliam 
a oferta global e re-
duzem espaço para 
o milho brasileiro. 
“O milho america-
no entra no mercado 
no mesmo período 
em que intensifica-
mos nossos embar-
ques. Já a Argentina, 
após anos de seca, 
volta a disputar es-
paço, especialmente 
em países vizinhos e 
no Norte da África”, 
pontua. (Reportagem: 
Assessoria, com edi-
ção)

MILHO BRASILEIRO. Cenário traz desafios logísticos e ameaça a competitividade do país justamente no momento em 
que o mercado internacional se volta para o cereal brasileiro, antes da entrada da safra norte-americana. Yedda Monteiro, 
analista de inteligência e estratégia da Biond Agro, afirma que esse atraso compromete o melhor período de exportação 
do grão

COLHEITA ATRASADA E GARGALOS 
LOGÍSTICOS DESAFIAM 
COMPETITIVIDADE



LIVRO E LEITURA.  Momento contou com a presença de Jéferson Assumção, diretor de Livro, 
Leitura, Literatura e Bibliotecas do MinC, de Andressa Marques, coordenadora-geral de Livro e 
Literatura, e com a mediação do presidente do Festival, Afonso Borges; além do secretário de 
Economia Criativa e Fomento Cultural, Henilton Menezes, e Suellen Moreira, diretora de Relações 
Institucionais e Patrocínios da Orquestra Ouro Preto
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Mais uma oportu-
nidade de dialogar 
com a população so-
bre as políticas públi-
cas do livro, leitura 
e bibliotecas. O Mi-
nistério da Cultura 
(MinC), por meio da 
Secretaria de Forma-
ção Artística e Cul-
tural, Livro e Leitura 
(Sefli) participou na 
última quinta-feira 
(28) do 3º Festival 
Literário Internacio-
nal de Paracatu (Fli-
paracatu). O debate 
público sobre o novo 
Plano Nacional do Li-
vro e Leitura (PNLL 
2025-2035), realiza-
do no Teatro Afonso 
Arinos, em Paracatu 
(MG), compôs a pro-
gramação oficial do 
evento.

O momento contou 
com a presença de 
Jéferson Assumção, 
diretor de Livro, Lei-
tura, Literatura e Bi-
bliotecas do MinC, de 
Andressa Marques, 
coordenadora-geral 
de Livro e Literatura, 
e com a mediação do 
presidente do Festi-
val, Afonso Borges; 
além do secretário de 
Economia Criativa 
e Fomento Cultural, 
Henilton Menezes, e 
Suellen Moreira, di-
retora de Relações 
Institucionais e Pa-
trocínios da Orques-
tra Ouro Preto.

O texto-base do 
PNLL está em fase 
final de validação 
e aprovação, foram 
mais de 1.500 cola-

borações da popu-
lação em consulta 
pública recente. “Fi-
zemos uma mesa so-
bre o Plano Nacional 
do Livro e Leitura, 
discutindo com Afon-
so Borges e Andressa 
Marques elementos 
do novo PNLL, des-
sa construção coleti-
va que nós estamos 
fazendo, e relatando 
um pouco do percur-
so do PNLL desde 
2023 até agora, esse 
percurso de participa-
ção em todo o Brasil, 
também de consulta 
pública. E foi mui-
to importante, mais 
uma vez, afinal, essa 
construção é colabo-
rativa, essa constru-
ção com a sociedade 
e os eventos, as fes-
tas literárias, são mo-
mentos importantes 
para isso. Essa cons-
trução vai nos ajudar 
a ter um plano abran-
gente e profundo para 
o desenvolvimento 
do livro da leitura no 
Brasil”, afirmou o di-
retor do MinC, Jéfer-
son Assumção.

Para ele, há ain-
da um dado históri-
co fundamental: até 
1808 era proibido 
imprimir livros no 
Brasil. “Somado a 
quase 400 anos de 
escravidão, esse pas-
sado ajuda a enten-
der a relação tardia e 
desigual do país com 
o livro e com a edu-
cação. Revisitar essa 
memória é essencial 
para compreender os 
desafios do presen-
te”, apresentou o ges-
tor, durante sua fala.

Já Andressa Mar-
ques apontou a im-
portância do Flipa-
racatu no circuito 
nacional de eventos 
literários do País. 
“Temos aqui no even-
to, em uma única fes-
ta, a concatenação de 
várias concretizações 
dos eixos do plano e 
destaco aqui o pri-
meiro, da democra-
tização do acesso ao 
livro. A formação lei-
tora é algo muito pre-
ciso que esses even-
tos fazem”, frisou.

A coordenadora 
destacou, também, 
importância das mu-
danças recentes na 
Lei Rouanet, que tra-
zem novas instruções 
normativas voltadas 
para a descentraliza-
ção regional e a am-
pliação do acesso de 
proponentes por meio 
de cotas raciais e para 
grupos minoritários.

“Um debate neces-
sário sobre políticas 

culturais e os cami-
nhos para tornar o 
acesso à cultura mais 
justo e diverso”, des-
tacou a coordenado-
ra-geral.

 
LEI ROUANET

“Uma alegria ter 
o MinC aqui na Fli-
paracatu, e ter a Lei 
Rouanet ativa e fun-
cionando. Uma ba-
talha importante na 
defesa desse instru-
mento de incentivo. 
Ela que movimenta 
e faz uma importante 
mecânica dos eventos 
culturais no Brasil”, 
finalizou o presidente 
do Festival, Afonso 
Borges.

O encontro foi de-
dicado a discutir o 
novo Plano Nacio-
nal do Livro e Leitu-
ra (PNLL), política 
pública que orienta 
ações voltadas para 
ampliar o acesso ao 
livro, fortalecer bi-
bliotecas e estimular 

a formação de leito-
res em todo o país. A 
atividade colocou em 
evidência o direito à 
leitura em uma prá-
tica cotidiana, capaz 
de fortalecer a edu-
cação, a cultura e a 
cidadania.

PNLL
O   P l a n o   N a c i o -

nal do Livro e Leitura 
(PNLL) é um conjun-
to amplo de políticas 
e ações de valoriza-
ção do livro e da lei-
tura realizadas pelo 
Estado e pela socie-
dade. Trata-se de um 
pacto social pela va-
lorização do livro, da 
leitura, da literatura, 
da escrita e das bi-
bliotecas. De caráter 
i n t e r m i n i s t e r i a l ,   o 
PNLL é elaborado, 
executado e monito-
rado pelo MinC e Mi-
nistério da Educação 
(MEC), uma vez que 
agrega as demandas 
culturais e educacio-

nais da leitura, abran-
gendo ações dentro e 
fora da escola.

Uma novidade des-
se processo é a in-
corporação de uma 
política para a es-
crita, que não estava 
presente no plano an-
terior. O desafio é 
construir políticas 
culturais e ações 
voltadas à qualifica-
ção e diversificação 
da criação literária, 
como também tornar 
a formação do leitor 
mais completa pela 
democratização da 
formação em escrita 
criativa, entendida 
como um direito.

Para isso, o PNLL 
se divide em quatro 
eixos: democratiza-
ção do acesso; fo-
mento à leitura e à 
formação de media-
dores; valorização 
institucional da lei-
tura e incremento 
de seu valor simbó-
lico; e fomento à ca-
deia criativa e produ-
tiva do livro.

PRÓXIMOS
PASSOS

Após a análise de 
todas as participa-
ções, será elaborada 
a proposta final. Com 
base nas sugestões, 
será criada a versão 
final do novo Plano 
Nacional de Livro e 
Leitura 2025-2035. O 
documento será dire-
cionado para a Casa 
Civil para análise, 
resultando, enfim, no 
novo PNLL. (Repor-
tagem: MinC, com 
edição; Foto: Flipara-
catu/@alnereis)

PNLL É TEMA DE DEBATE PÚBLICO 
DURANTE A 3º FLIPARACATU



MÚSICA. Entre os dias 10 e 12 de setembro, Maringá recebe a mostra das músicas 
selecionadas via edital, no Teatro do Sesc Maringá, com artistas de diversas partes 
do país. A abertura será com o show de Vanessa Moreno e Salomão Soares
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O Femucic – Fest i -
val  de Música Cidade 
Canção chega à  sua 
46ª  edição reaf i rman-
do seu papel  como 
uma das mais  impor-
tantes  mostras  de mú-
sica do Brasi l .  Com 
caráter  não competi t i -
vo,  o  fes t ival  promo-
vido pelo Sesc PR se-
leciona,  anualmente, 
ar t is tas  de diferentes 
regiões  do país  que 
desenvolvem traba-
lhos autorais ,  em uma 
ampla divers idade de 
gêneros e  es t i los .  O 
objet ivo é  valor izar  a 
música brasi le i ra  em 
toda a  sua r iqueza de 
r i tmos,  promover  com-
posi tores  e  intérpretes 
independentes  e  for-
mar novas plateias .  O 
evento recebe o apoio 
da Prefei tura  de Ma-
r ingá e  promoção da 
RPC.

A programação do 
Femucic  2025 teve iní-
cio no úl t imo domingo 
(31) ,  com o Concerto 
de Abertura  da Orques-
t ra  Jovem Sesc Marin-
gá,  no Parque do Ingá, 
marcando o início of i -
c ia l  do fest ival  e  das 
a t ividades formativas . 
Entre  2  e  5  de setem-
bro,  serão real izadas 
as  of ic inas  de música, 
vol tadas  para  músicos 
de diferentes  níveis 
de formação.  Todas as 
of ic inas  são gratui tas , 
com vagas l imitadas, 
e  as  inscr ições  podem 
ser  fe i tas  pelo formu-
lár io  on-l ine.

Entre  os  dias  10 e  12 

de setembro,  a  c idade 
recebe a  mostra  das 
músicas  selecionadas 
via  edi ta l ,  no Teatro 
do Sesc Maringá,  com 
ar t is tas  de diversas 
par tes  do país .  A aber-
tura  será  com o show 
de Vanessa Moreno e 
Salomão Soares .  O en-
cerramento acontece 
em 13 de setembro,  no 
Teatro Cal i l  Haddad, 
com apresentação da 
Orquestra  Jovem Sesc 
Maringá e  o  show da 
cantora ,  composi tora 
e  musicis ta  Zél ia  Dun-
can.

Além dos espetácu-
los  nos teatros ,  o  fes-
t ival  se  espalha pela 
c idade com apresenta-
ções aber tas  em espa-
ços públ icos ,  escolas  e 
empresas  da região.

ZÉLIA DUNCAN
Zélia  Duncan faz 

par te  de uma geração 
de autores  e  intérpre-
tes  da música popular 
brasi le i ra  (MPB) que 

surgem nos anos 1990, 
como Adriana Calca-
nhoto,  Chico César, 
Cássia  El ler,  Zeca Ba-
leiro e  Marisa  Monte. 
Ela  t ransi ta ,  desde o 
início da carreira ,  en-
t re  a  composição e  a 
interpretação.  Inicia 
como intérprete ,  pas-
sa  a  fazer  essencial-
mente  le t ras ,  e  a  par t i r 
dos anos 2000 musica 
composições de outros 
ar t is tas .  O fato de tam-
bém ser  le t r is ta ,  soma-
do aos seus estudos de 
teatro,  tem inf luência 
na forma como inter-
preta  as  canções,  dan-
do ênfase ao conteúdo 
da le t ra .

É notór ia  a  par t ic i -
pação at iva da cantora 
na concepção ar t ís t i -
ca  de seus t rabalhos, 
culminando na cr iação 
de seu próprio selo. 
Um exemplo disso é  a 
t ra je tór ia  do seu pr i -
meiro disco,  Outra 
Luz (1990) ,  que,  por 
ser  mais  centrado no 

produtor,  é  cr i t icado 
pela  própria  cantora , 
que passa a  considerar 
Zél ia  Duncan (1994) 
como seu pr imeiro t ra-
balho efet ivamente.

A marca pessoal  de 
Zél ia  es tá  no t imbre 
marcante ,  e  na exten-
são grave,  mas tam-
bém na personal ida-
de expressa em suas 
le t ras  introspect ivas , 
a lém de sua pesquisa 
musical  de repertór io . 
Busca mesclar  tanto 
canções que as  pessoas 
cantem junto quanto 
outras  consideradas 
mais  a l ternat ivas ,  re-
sul tado dessa pesquisa 
no cancioneiro bra-
s i le i ro ,  passando por 
Dorival  Caymmi,  Mil-
ton Nascimento,  Ed 
Motta  a té  Luiz  Tat i t  e 
I tamar Assumpção.

Mais  informações: 
w w w. s e s c p r . c o m . b r /
femucic  (Reportagem: 
Redação e  assessoria; 
Foto:  Alê Catan/Di-
vulgação)

FEMUCIC 2025 CELEBRA 
46ª EDIÇÃO COM SHOWS, 
OFICINAS E GRANDES 
NOMES
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NOTAS 
TROPICAIS
NOTÍCIAS

NOTÍCIAS 2

Depois da GE TV para con-
correr com a CazéTV, a Glo-
bo agora quer competir com 
jornais também. A emissora 
estreou o canal oficial da 
GloboNews no YouTube, 
que começa com cortes de 
telejornais, análises e repor-
tagens exclusivas. A ideia 
por trás tem mais a ver com 
números: a Jovem Pan soma 
+8 mi de inscritos e fatura 
cerca de R$ 20 milhões por 
mês somente com a plata-
forma. Já a CNN Brasil, com 
6 milhões de inscritos, teve 
um lucro do seu conglome-
rado de R$ 690 mi no ano 
passado.

Segundo o Ibope, a GloboNe-
ws tem, na TV por assinatura, 
o dobro de audiência da Re-
cord News, e mais que CNN e 
BandNews. Agora, a empresa 
pretende levar isso para o 
app dos Shorts.

FOLCLORE 2

POMPIDOU

O Festival MADA – Música 
Alimento da Alma foi oficial-
mente reconhecido como 
Patrimônio Cultural Imaterial 
do Rio Grande do Norte, 
um marco que consolida 
sua importância para a cena 
cultural do estado e do país. 
Ao mesmo tempo em que 
celebra essa conquista, a 
tradicional agenda entra em 
contagem regressiva para 
sua 27ª edição, marcada 
para os dias 17 e 18 de 
outubro de 2025, na Arena 
das Dunas, em Natal. Entre 
as novidades, o festival 
confirma o retorno de Baia-
naSystem, que apresenta o 
show ‘O Mundo Dá Voltas’.

O Governo do Paraná está 
finalizando os preparativos 
para um dos momentos mais 
importantes da implanta-
ção do Centre Pompidou 
Paraná, o primeiro satélite 
do renomado museu francês 
nas Américas. Entre os dias 
4 e 6 de setembro, Foz do 
Iguaçu será palco de uma 
programação especial que 
une oficinas, palestras e en-
contros com a comunidade 
em um pavilhão temporário 
que já está sendo montado 
no terreno onde será cons-
truído o museu, na Avenida 
das Cataratas, em frente ao 
Centro de Convenções. O 
espaço foi pensado como 
um ambiente de agregação 
e ativação do museu, ante-
cipando a convivência e a 
troca que marcarão a futura 
instituição cultural. 
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Astral: Com os astros trocando farpas nesta manhã, as amizades e os 
relacionamentos pedem cautela redobrada logo cedo.
Trabalho: A boa notícia é que tudo se ajeita aos poucos e o trabalho tem 
tudo para correr sem problemas mais tarde. Há sinal de oportunidades 
para expandir seus interesses e de dar aquele chega pra lá na rotina.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: Logo cedo, será preciso ter cautela com o que fala porque há 
risco de mal–entendidos no trabalho. A maior parte da sua atenção tem 
tudo para se voltar para o trabalho, mas vai precisar de paciência redo-
brada porque o risco de atrito com os colegas não é pequeno, especial-
mente pela manhã.
Bem-estar: Há chance de pintar climão com a família também. Mas o 
astral melhora aos poucos e você e o par podem descobrir novos inte-
resses em comum. Só pegue mais leve pra lidar com as críticas.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem-estar: Podem pintar atritos em casa na parte da manhã, mas se você 
focar no que é importante e deixar as picuinhas de lado, logo as coisas en-
tram nos eixos.
Dinheiro: Sua intuição segue a todo vapor e há boas chances de identificar 
oportunidades interessantes pela frente, embora seja preciso um pouco de 
cautela ao lidar com dinheiro.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: No trabalho, escutar mais e falar menos pode ser o melhor con-
selho. É que há sinal de fofocas, mal–entendidos e informações erradas 
pela manhã, então todo cuidado é pouco. Esqueça as diferenças pessoais 
e foque nos resultados, unindo forças com os colegas pra conquistar suas 
metas.
Família: Talvez tenha que lidar com algumas questões do passado em casa, 
mas faça um esforço para espantar a solidão.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Dinheiro: Comece o dia agindo com cautela extra ao lidar com dinheiro, 
porque empréstimos para amigos ou um projeto bom demais pra ser ver-
dade pode acabar em prejuízo.
Trabalho: Se depender das estrelas, vai chover serviço no seu colo hoje. Se 
precisa terminar alguma coisa que ficou pendente nos últimos dias, a dica é 
fugir de conversinhas paralelas e focar nas tarefas.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Sua paciência anda curta logo cedo e lidar com cobranças e 
críticas não será fácil. Inspire, respire e coloque toda a sua criatividade em 
prática no serviço.
Trabalho: Aproveite que estará esbanjando charme e simpatia para se dedi-
car a tarefas que envolvem outras pessoas à tarde, já que você não vai se 
importar em trabalhar na companhia dos colegas.

LIBRA - (23 set a 22 out)
O dia: Viagens, estudos ou contato com pessoas de fora precisam de 
atenção redobrada logo cedo.
Família: Também podem pintar alguns atritos com o pessoal de casa e 
você vai precisar de paciência para fugir de confusões. Mas as coisas 
se acertam aos poucos e tudo que envolve a família ou a sua casa deve 
correr melhor no resto do dia.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Amizades: Há sinal de confusão nas amizades logo cedo, por isso, vale a pena 
esfriar a cabeça para não se arrepender de uma atitude impulsiva mais tarde.
Trabalho: É melhor filtrar as palavras pela manhã pra evitar problema, inclusive 
no trabalho. Mas a comunicação melhora aos poucos e você pode aproveitar 
para trocar ideias com colegas, clientes e pessoas novas depois.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Trabalho: A quarta começa com energias tensas no trabalho e você vai pre-
cisar de atenção em dobro pra evitar problemas, especialmente ao lidar 
com colegas ou com concorrentes.
Dinheiro: Ainda bem que as estrelas enviam energias mais positivas para 
as finanças mas tarde e você pode aproveitar uma boa oportunidade de 
engordar a sua conta bancária. Vale a pena ser um pouco mais cauteloso 
com grana logo cedo, porque misturar amizade e dinheiro não será uma 
boa pela manhã.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Trabalho: Com Mercúrio e Urano se desentendendo nesta madrugada, será 
preciso redobrar a atenção no trabalho para não se distrair com qualquer 
coisinha.
Saúde: A saúde também precisa de cuidado extra. Iniciativa: O seu lado 
crítico vai falar mais alto nesta manhã, então foque no que depende da sua 
iniciativa e não implique tanto com os outros. As coisas melhoram à tarde e 
você conta com mais disposição pra correr atrás dos seus interesses.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Astral: A quarta começa tensa nos relacionamentos e há risco de briga na 
vida amorosa.
Trabalho: Além disso, tenha cautela em viagem e não exagere no otimismo 
porque nem tudo vai correr da maneira que esperava, inclusive no trabalho. 
Ainda bem que as coisas ficam mais tranquilas ao longo do dia e você pode 
se sair melhor agindo de maneira isolada.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Com Mercúrio e Urano trocando farpas logo cedo, será preciso pa-
ciência para não gastar mais do que pode nem arrumar confusão com quem 
ama por causa da possessividade.
Trabalho: No trabalho, talvez seja um desafio manter o foco nas tarefas, mas 
evitar distrações será a única maneira de dar conta das obrigações. Mais tarde, 
o serviço engrena e você pode trabalhar com mais facilidade se agir em grupo. 
A saúde pede atenção também.
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A primeira sema-
na de setembro co-
meçou com insta-
bilidades no tempo 
nas regiões Oeste, 
Sudoeste, Sul e No-
roeste do Paraná. 
De acordo com o Si-
mepar (Sistema de 
Tecnologia e Mo-
nitoramento Am-
biental do Paraná), 
as chuvas e ventos 
fortes vão diminuir 
progressivamente e 
as temperaturas vão 
subir até quarta (3). 
Na quinta (4), en-
tretanto, uma frente 
fria trará mais chu-
va e queda das tem-
peraturas na metade 
sul do Estado.

No domingo (31) 
as rajadas de vento 
ultrapassaram os 50 
km/h em Cascavel, 
Loanda, distrito de 
Horizonte em Pal-
mas, Santa Helena, 
Santo Antônio da 
Platina e Toledo. 
Os maiores acumu-
lados de chuva fo-
ram em Laranjeiras 
do Sul (26,2 mm), 
Morretes (16 mm) e 
Guaíra (11,4 mm). 
Nesta segunda-feira 
(1º), as rajadas de 
vento até o meio-
dia seguiram acima 
de 50 km/h em Cas-
cavel, Guarapuava, 
Loanda, Maringá, 
distrito de Horizon-
te em Palmas, Ponta 
Grossa e Santo An-
tônio da Platina.

As instabilidades 
ocorrem no Oeste, 
no Sudoeste e No-
roeste, com panca-
das de chuva e tro-
voadas localizadas 
nas regiões de To-
ledo, Foz do Iguaçu 
e Umuarama, e per-
manecem apenas na 
região de fronteira 

com países vizinhos 
e divisa com San-
ta Catarina e Mato 
Grosso do Sul.

“Nesta segunda-
feira, as instabi-
lidades no Paraná 
continuam devido 
à formação de uma 
área de baixa pres-
são que se formou 
na altura do Para-
guai e Nordeste da 
Argentina, associa-
da ao deslocamen-
to de um cavado 
meteorológico pela 
Argentina. Esse sis-
tema se afasta em 
direção ao oceano, 
no sul do Uruguai, 
até o final desta 
noite”, explica Leo-
nardo Furlan, me-
teorologista do Si-
mepar.

O sistema é di-
ferente das frentes 
frias, vistas com 
frequência durante 
o inverno. Segundo 
Furlan, uma área de 
baixa pressão é ca-
racterizada por uma 
região onde a pres-
são do ar é reduzida 
em relação às suas 
adjacências, tor-
nando-se favorável 
ao levantamento de 
parcelas de ar que 
podem formar nu-
vens e favorecer a 
ocorrência de chu-
vas e tempestades. 
“Normalmente es-
ses sistemas estão 
conectados com a 
circulação atmos-
férica em médios 
e altos níveis, que 
induzem queda de 
pressão na superfí-
cie, assim possibi-
litando a ocorrência 
de chuva”.

O sol predomina 
nas outras regiões 
e as temperaturas 
sobem bastante no 
Noroeste e no Nor-
te, passando dos 
30°C durante a tar-

de. No Leste do 
Paraná, entretanto, 
devido à circulação 
marítima, a nebulo-
sidade e os chuvis-
cos devem perma-
necer ao longo do 
dia e as temperatu-
ras não passam dos 
20°C. Em alguns 
pontos específicos 
as pancadas de chu-
va já foram fortes 
durante a manhã: a 
nova estação me-
teorológica insta-
lada em agosto na 
base do Parque Es-
tadual Pico Marum-
bi em Morretes, por 
exemplo, já regis-
trou um acumulado 
de 78 mm até meio-
dia.

SOL E DEPOIS
FRENTE FRIA

Na quarta-feira 
(3), as temperaturas 
sobem ainda mais 
em todo o Estado, 
chegando a 28°C 
na Região Metro-
politana de Curiti-
ba, e passando dos 
30°C em boa parte 
do Paraná. “As ins-
tabilidades podem 
atuar de forma iso-
lada na divisa com 

Santa Catarina e 
também no Oeste e 
Noroeste do Esta-
do, devido ao aque-
cimento diurno e 
também pela oferta 
de umidade nessas 
regiões”, explica 
Furlan.

A situação muda 
apenas na quinta-
feira (4), devido ao 
avanço de uma fren-
te fria pelo Sul do 
país, que deve tra-
zer chuva até sexta 
(5) e queda nas tem-
peraturas, princi-
palmente na metade 
sul paranaense, com 
uma diferença de 
mais de dez graus 
nas máximas em 
poucos dias.

Em Palmas,  por 
exemplo,  as  tempe-
raturas  devem f icar 
entre  13°C e 26°C 
na quarta-feira  (3) , 
entre  12°C e 19°C, 
na sexta  (5) ,  e  9°C 
a 13°C,  apenas,  no 
sábado.  Em Curi t i -
ba as  temperaturas 
f icam entre  15°C e 
27°C na quinta-fei-
ra  (04)  e  já  caem 
para 10°C a 13°C 
no sábado.  No Oes-
te  a  queda será 

um pouco menor: 
a p r o x i m a d a m e n t e 
5°C de diferença. 
Na metade norte  do 
Estado as  tempera-
turas  terão pouca 
al teração.

Furlan explica 
que uma frente fria 
é caracterizada por 
uma zona de con-
vergência entre 
duas massas de ar 
de características 
distintas: massa de 
ar mais aquecido 
(seco ou úmido) e 
uma massa de ar 
mais frio (seco ou 
úmido).

“O ar quente fica 
situado na sua dian-
teira, enquanto na 
sua retaguarda te-
mos o avanço do ar 
mais frio. No hemis-
fério sul as frentes 
frias se deslocam 
de oeste para leste 
e de sul para norte 
(do polo em direção 
ao trópico). Esses 
sistemas frontais, 
quando munidos de 
fluxo de umidade e 
calor e também de 
áreas de baixa pres-
são, favorecem a 
ocorrência de chu-
vas fortes e tempes-

tades”, ressalta.

AGOSTO
Agosto foi frio e 

seco na maior parte 
do Paraná. De acor-
do com o Simepar, 
o mês terminou com 
temperaturas mé-
dias abaixo da mé-
dia histórica e pou-
ca chuva na maior 
parte do Estado. 
Foram acumula-
dos de chuva, para 
o mês, mais baixos 
dos últimos 10 ou 
20 anos em algumas 
cidades, enquanto 
em outras 19 cho-
veu mais do que a 
média.

O mês foi marca-
do pelas grandes di-
ferenças no tempo. 
Castro, nos Campos 
Gerais, vivenciou 
uma precipitação de 
granizo histórica no 
dia 26, que em pou-
cos minutos  cobriu 
vár ias  ruas  de gelo 
e  causou muitos 
prejuízos.  As tem-
peraturas  máximas 
chegaram a ul t ra-
passar  os  36°C em 
agosto de 2025 em 
Antonina,  Cerro 
Azul ,  Loanda,  Ca-
panema e Parana-
guá em algumas 
tardes  de agosto, 
e  teve regis t ro  de 
veranico na região 
Noroeste .

Já as mínimas fo-
ram negativas no 
amanhecer de al-
guns dias em Gene-
ral Carneiro, Pal-
mas, Guarapuava e 
São Mateus do Sul. 
General Carnei-
ro, inclusive, che-
gou a registrar seis 
dias consecutivos 
de geada durante o 
mês de agosto. (Re-
portagem: Redação 
e AEN-PR; Foto: 
Roberto Dziura Jr/
AEN)
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GUIA CLIMÁTICO. De acordo com o Simepar, as chuvas e ventos fortes vão diminuir progressivamente e as tempe-
raturas vão subir até quarta (03). Na quinta (04), entretanto, uma frente fria trará mais chuva e queda das tempera-
turas na metade sul do Estado

SEMANA DE CHUVA NO PARANÁ TERÁ 
GANGORRA NAS TEMPERATURAS, 
PREVÊ O SIMEPAR
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechin-
cha VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 

R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-

7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 

ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
COMARCA DE GUARAPUAVA - ESTADO DO PARANÁ 

3º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS - 
ROMERO CEZAR SANTOS LIMA  

Agente Delegado Interino  

Rua  Marechal  Floriano  Peixoto,  1811  – Fone/Fax:-3035-1828 

EDITAL 
ROMERO CEZAR SANTOS LIMA, Oficial da 3ª Circunscrição Imobiliária da 

Comarca de Guarapuava/PR. 

FAZ SABER, aos que o presente EDITAL, vierem ou dele conhecimento tiverem que 

acham depositados em Cartório, na Rua Marechal Floriano Peixoto, 1811, nesta Cidade de 

Guarapuava, como determina o art. 19 da Lei nº 6.766/1979, os autos contendo os 

documentos exigidos pelo art. 18 da citada Lei, referente ao LOTEAMENTO MONTE 

SINAI, na Avenida Vereador Rubem Siqueira Ribas, Bairro Boqueirão, nesta Cidade, de 

propriedade de Marlene Maria Donha Pintarelli; Fernanda Donha Pintarelli Ferreira, e Alex 

Donha Pintarelli, com área de 7.153,38m² (sete mil, cento e cinquenta e três metros e trinta e 

oito centímetros quadrados), e de conformidade com o parágrafo primeiro do citado artigo 

19, ficam franqueados ao exame dos interessados. 

 

Guarapuava, 27 de agosto de 2025 
 
 
 
 

    ________________________ 
Romero Cezar Santos Lima 

Agente Delegado Interino/Escreventes 
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1:500

1

4.88

13
.4

4

R8.35

13.00

PROJETO DE LOTEAMENTO APROVADO DE ACORDO COM AS LEIS 045 / 1987,
070 / 2016 E 69 / 2016 E RESPECTIVAS ALTERAÇÕES POSTERIORES,
ATENDENDO AO PROCESSO 21.950 / 2023, DE 07/06/2023 PARA PROJETOS
JUNTO ÀS  CONCESSIONÁRIAS, SEMAG, DEAPRO E NÃO TEM VALIDADE PARA
REGISTRO JUNTO AO SRI.

                                       PAULO DIRCEU ROSA DE SOUZA
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO

Av. Ver. Rubem Siqueira Ribas

Av
. V

er
. R

ub
em

 S
iq

ue
ira

 R
ib

as

R
ua

 E
lz

ira
 S

ch
im

dt
 M

ac
ha

do

Rua Nicanor Alves De Goes

Rua Antônio Baldessar

Rua Herculano Fonseca

PLANTA DE SITUAÇÃO
SEM ESCALA

ÁREA DO TERRENO: 7153,38m²
ZONEAMENTO: ZEPBRP - ÁREA 03

2 SITUAÇÃO
1:1500

Proprietário:

MARLENE MARIA DONHA PINTARELLI
CPF: Nº 462.943.099-72

Loteamento:

MONTE SINAI
Responsável Técnico:

ENG. CIVIL GUILHERME H R NUNES
CREA Nº  77.480 / D

Zoneamento:

ZPBRP 03

Controle:

9000011

Setor / Quadra / Lote:
452188 / 0405 / 0153

Bairro:

BOQUEIRÃO

Área Total:
7153,38m²

Data:

NOV-03-2023

Escala:

1 : 1000

Folha:

ÚNICA

SISTEMA VIÁRIO
Tipo Ruas Faixa Carroçável Passeio Largura Total Comprimento

PROJEÇÃO 01 ---- 3,00M 13,00M 170,32MI

II

Loteamento Constituído de 01 Quadras e 10 Lotes com Área média de 493,69m² e 2216,39 m² de Área de Sistema Viário

PC. AC. A.T. Percentual Acumulado de Área Total

Percentual de Área Total ( Área Fracionada / Área Total )

Área Total Objeto de Parcelamento ( 7153,38m² )
PC. A.T.

A.T.

Área dos Lotes

Área de Rua

Área do Loteamento 7153,38m²

2216,39m²

4936,99m²

28,98% 28,98%

Resumo das Técnico  Áreas Área PC. A.T. PC. AC. A.T.
ESTATÍSTICA DO PARCELAMEMTO

TÍTULO DOMINIAL
Documento

Matrícula

Número Data Livro Folha Cartório

15,09% 43,73%

55,93% 100%

42821 05 de Junho de
2023

Nº2 2(duas) 3º Serviço de Registro de Imóveis
Guarapuava-PR

 

 
 

Rua Professora Diva Proença, 500 – Centro, Ivaiporã – PR CEP: 86.870.000  
Fone: (43) 3472-0649 e 3472-1795 – e-mail: licitacaocisivaipora@hotmail.com 

 
 

 
 
 

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 67/2025 
 
 

MODALIDADE: INEXIGIBILIDADE Nº 48/2025 
 
 
 

CONTRATANTE: CIS - CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE 
 
 
CONTRATADA: CARDOSO SERVIÇOS MÉDICOS LTDA  
 
 
OBJETO: CREDENCIAMENTO PROFISSIONAIS NA ÁREA DA SAÚDE CONFORME 
CHAMAMENTO PUBLICO Nº01/2024, EM ULTRASSONOGRAFIA. 
 
 
VALOR TOTAL: R$ 4.868.200,00 (quatro milhões, oitocentos e sessenta e oito mil e 
duzentos reais). 
 
 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 
 
 
02.003.10.302.0002.2.010.3.3.90.39.00.00. - 1001 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA 
 
 
 
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 10 de fevereiro de 2026. 
 
DATA DA ASSINATURA: 02 de setembro de 2025. 
 
 
 
 

Ivaiporã, 02 de setembro de 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  _____________________                                                  ______________________________                       
RENAN MENCK ROMANICHEN                                                   SILVANO CARDOSO 
     PRESIDENTE DO CIS                                                          REPRESENTANTE LEGAL 
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MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

Departamento de Licitações e Contratos 

EXTRATO DO 6° TERMO ADITIVO 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 06/2024 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de obras e serviços para a 
revitalização dos passeios internos da praça Juscelino Kubitschek - FINISA Contrato nº 
0607540-91. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA.     
CONTRATO Nº: 206/2024. 
CONTRATADA: CH ENGENHARIA CIVIL LTDA. 
CNPJ N°:  03.020.439/0001-74. 
OBJETO DO ADITIVO: SUPRESSÃO. 
Com fulcro no Art. 124, inciso I, alínea “b” e Art. 125 da Lei 14.133/2021 e Parecer Jurídico 
nº 666/2025. Suprime-se do contrato em epígrafe o percentual de 12,94% (doze vírgula 
noventa e quatro por cento) do valor inicial do contrato.   
DATA DA ASSINATURA: 21/08/2025 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 

 
 

 EXTRATO DE CONTRATO Nº 174/2025 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA Nº 02/2023 

OBJETO: Contratação de serviços comuns de engenharia civil para a execução de serviços 
de manutenção e conservação de instalações prediais, nas edificações sob 
responsabilidade do Município de Guarapuava. Cemitério Municipal Santo Antonio. 
Secretaria  de Administração. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA.      
CONTRATADA: REZENDE E ROMAN LTDA. 
CNPJ N°: 36.226.679/0001-89. 
VALOR TOTAL: R$ 38.120,90 (trinta e oito mil cento e vinte reais e noventa centavos).  
VIGÊNCIA: 210 (duzentos e dez) dias. 
FORO: Comarca de Guarapuava, Estado do Paraná. 
DATA DA ASSINATURA: 21/08/2025 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 

 
EXTRATO 14º TERMO ADITIVO  

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 17/2015 
OBJETO: Locação de um imóvel situado na Rua Capitão Frederico Virmond, n.º 2.021 – 
centro, para abrigar os CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE GUARAPUAVA. 
CONTRATO Nº: 73/2015. 
CONTRATADA: ORGANIZAÇÃO RELIGIOSA CARIDADE SOCIAL NO BRASIL. 
CNPJ: 10.491.911/0001-12. 
OBJETO DO ADITIVO – DO CESSÃO.  
Termos art. 65, §8º da Lei Federal n° 8.666/1993 e Parecer Jurídico n° 587/2025 por se 
tratar na alteração das condições de pagamento contratual, valores decorrentes da presente 
locação serão pagos diretamente em favor da Organização Religiosa Caridade Social no 
Brasil 
FORO: Comarca de Guarapuava, Paraná. 
DATA ASSINATURA: 29/08/2025 – ADLIMARA REGINA RUIZ – Diretora de Licitações e 
Contratos. 
 

 

     MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS 
            EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 063/2025. 

O MUNICÍPIO DE NOVA TEBAS, torna público que às 08:30 horas do dia 
18/09/2025, na plataforma Compras.gov.br, realizará licitação na modalidade 
Pregão eletrônico, do tipo menor preço, por meio da utilização de recursos de 
tecnologia da informação – INTERNET, de acordo com as especificações do 
edital, para aquisição de:  

OBJETO QUANTIDADE VALOR TOTAL PRAZO 
Caminhão Caçamba 

Basculante 4x2 1 R$ 595.000,00 120 dias 

Informações e esclarecimentos relativos ao edital, modelos e anexos poderão 
ser obtidos no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP, sítio 
eletrônico da Prefeitura de Nova Tebas e na plataforma Compras.gov.br. 
Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento poderão ser 
apresentados ao Pregoeiro, por meio da plataforma. 
 
Nova Tebas/PR, 02 de setembro de 2025. 
Pedro Lourenço Prefeito Municipal 

 

MUNICÍPIO DE PITANGA – LICITAÇÃO DE EXCLUSIVIDADE LOCAL
##ATO AVISO – Pregão Eletrônico nº 36/2025
##TEX  OBJETO:  Registro  de  preços,  por  um  período  de  01
(um)  ano,  podendo  ser  prorrogado  por  igual  período  (com
renovação de  saldo),  para  futuras  e  eventuais  aquisições de
artefatos  de  concreto,  com  ênfase  em  tubos  de  concreto
simples e armado, meios-fios, pavers, blocos e pré-moldados,
conforme  especificações,  quantitativos  e  condições  deste
edital,  para atendimento das Secretarias de Desenvolvimento
Econômico  Sustentável,  Agricultura  e  Pecuária  e  Obras,
Infraestrutura  e  Urbanismo.  Os  interessados  poderão  retirar  o
edital  completo  gratuitamente  no  endereço  eletrônico
www.pitanga.pr.gov.br  ,  opção: Processos Licitatórios,  bem como
no sítio: https://bnc.org.br/r             ou no endereço: Rua Vanderlei João
Vieira  Cleve  n°  711  Bairro  Santa  Regina,  Pitanga/PR, CEP:
85.201-606,  Secretaria  Municipal  de  Patrimônio,  Compras  e
Logística – Departamento de Licitações e Contratos, em horário de
expediente,  telefone  para contato  (42)  3646-1122 – Ramal:  21 e
22.  Fim  de  Recebimento  de  Propostas  em:  16/09/2025,  até  as
08h00min.  Início  de  Disputa  de  Preços  em:  16/09/2025,  às
09h01min  (horário  de  Brasília)  em  sessão  pública  no  endereço
eletrônico:  https://bnc.org.br/r  ,  nos  termos  do  Edital  e  seus
anexos.  Critério:  Menor  Preço  por  Lote.  Portanto,  as  propostas
serão  recebidas  e  processadas  exclusivamente  por  meio
eletrônico. Preço Máximo: R$ 961.759,41 (novecentos e sessenta
e um mil, setecentos e cinquenta e nove reais e quarenta e um
centavos).  Obs: A  licitação  será  exclusiva  para  empresas
sediadas  no  Município  de  Pitanga/PR.  Nos  itens  cujo  valor
estimado  seja  de  até  R$  80.000,00  (oitenta  mil  reais),  a
participação  ficará  restrita  a  microempresas  (ME),  empresas
de  pequeno  porte  (EPP)  e  microempreendedores  individuais
(MEI).  Para os itens de valor superior a  R$ 80.000,00 (oitenta
mil  reais),  a  disputa  ocorrerá  em  regime  de  ampla
concorrência,  sendo  assegurada  a  aplicação  da  margem  de
preferência prevista  na  Lei  Complementar  Municipal  nº
62/2020, que garante prioridade de contratação às ME, EPP e
MEI sediadas no Município de Pitanga até o limite de 10% (dez
por cento) sobre a proposta mais vantajosa apresentada.
#DAT 02/09/2025
##ASS Edina dos Santos da Luz
##CAR Pregoeira 

MUNICÍPIO DE PITANGA – LICITAÇÃO 
##ATO AVISO – Pregão Eletrônico nº 37/2025
##TEX  OBJETO:  Registro  de  preços,  por  um  período  de  01
(um)  ano,  podendo  ser  prorrogado  por  igual  período  (com
renovação de  saldo),  para  futuras  e  eventuais  aquisições de
Concreto  Betuminoso  Usinado  a  Quente  (CBUQ),  em
atendimento a Secretaria Municipal de  Obras Infraestrutura e
Urbanismo.  Os  interessados  poderão  retirar  o  edital  completo
gratuitamente  no  endereço  eletrônico www.pitanga.pr.gov.br  ,
opção:  Processos  Licitatórios,  bem  como  no  sítio:
https://bnc.org.br             ou  no  endereço:  Rua  Vanderlei João  Vieira
Cleve n° 711 Bairro Santa Regina,  Pitanga/PR, CEP:  85.201-606,
Secretaria  Municipal  de  Patrimônio,  Compras  e  Logística  –
Departamento  de  Licitações  e  Contratos,  em  horário  de
expediente,  telefone  para contato  (42)  3646-1122 – Ramal:  21 e
22.  Fim  de  Recebimento  de  Propostas  em:  16/09/2025,  até  as
13h00min.  Início  de  Disputa  de  Preços  em:  16/09/2025,  às
14h01min  (horário  de  Brasília)  em  sessão  pública  no  endereço
eletrônico: https://bnc.org.br  , nos termos do Edital e seus anexos.
Critério:  Menor  Preço  por  Lote.  Portanto,  as  propostas  serão
recebidas  e  processadas  exclusivamente  por  meio  eletrônico.
Preço  Máximo: R$ 833.700,00  (oitocentos  e  trinta  e  três  mil  e
setecentos reais).
#DAT 02/09/2025
##ASS Edina dos Santos da Luz
##CAR Pregoeira 
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Secretar ia  de Es-
tado da Saúde do Para-
ná (Sesa)  for ta leceu o 
esquema de vacinação 
“dose zero” para  os  be-
bês  de 6 meses  a  meno-
res  de 1 ano de idade.  Já 
foram apl icadas 17.435 
doses  neste  públ ico e 
mais  de 20 mil  devem 
ser  ut i l izadas nesta  pr i-
meira  e tapa,  desde o 
reaparecimento do ví-
rus  do sarampo entre 
países  das  Américas .

A “dose zero” é  uma 
medida de controle  e 
um reforço no esquema 
de vacinação para  be-
bês  com até  11 meses. 
O objet ivo é  proteger 
as  cr ianças  antes  do 
esquema de vacinação 
normal .  Sua apl icação 
não subst i tui  as  doses 
de rot ina.

O esquema vacinal  de 
sarampo é  fe i to  com a 
vacina t r ípl ice  viral  em 
duas doses .  A pr imeira 
é  apl icada aos 12 me-
ses  de vida e  a  segunda 
com 15 meses.  O Paraná 
também está  apl icando 
a  vacina em jovens de 
20 a  29 anos que estão 
sem a cobertura  com-
pleta .  Eles  são os  mais 
a t ingidos no sur to  das 
Américas .

A necessidade de 
imunizar  os  bebês aten-
de uma resolução do 
Minis tér io  da Saúde 
e  ocorre  em função da 
proximidade do Estado 
de países  que já  pos-

suem casos regis t rados, 
como a Bolívia ,  a  Ar-
gent ina e  o  Paraguai .

Somente na Bolívia , 
neste  ano,  já  foram 
ident i f icados mais  de 
270 casos.  A Argent ina, 
que faz f ronteira  com o 
Paraná,  possui  34 ca-
sos  e  o  Paraguai ,  24,  de 

acordo com o Minis té-
r io  da Saúde do Para-
guai .  Para  evi tar  que a 
região seja  afetada,  a  9ª 
Regional  de Saúde de 
Foz do Iguaçu reforçou 
junto ao município a 
intensif icação na busca 
at iva para  vacinação de 
cr ianças  que não rece-

beram a segunda dose, 
por  meio das  Unida-
des Básicas  de Saúde 
(UBS).

O relatór io  da Or-
ganização Mundial  de 
Saúde (OMS) indica 
que foram regis t rados 
10.139 casos da doen-
ça nas  américas  do Sul , 

Central  e  do Norte ,  nú-
mero 34 vezes  maior  do 
que no mesmo período 
de 2024.  A Organiza-
ção Pan-Americana da 
Saúde (Opas)  a inda in-
formou que 18 pessoas 
morreram.

O Brasi l  tem 21 re-
gis t ros  importados e 
nenhum deles  no Para-
ná.  Canadá,  com 3.170 
casos e  uma morte ,  e 
Estados Unidos,  com 
1.227 doentes  e  t rês 
mortes ,  são os  países 
das  Américas  com mais 
regis t ros .

PARANÁ 
PROTEGIDO

O Paraná não tem 
casos de sarampo des-
de 2020 e  é  o  es tado 
com a maior  cobertura 
vacinal  para  a  Trípl i -
ce  Viral  (sarampo,  ru-
béola  e  caxumba) em 
segunda dose do Bra-
s i l ,  com 79,73%. Está 
à  f rente  de São Paulo 
(79,50%),  Distr i to  Fe-
deral  (79,24%),  Rorai-
ma (65,85%) e  Minas 
Gerais  (78,82%),  con-
forme dados do s is tema 
de cobertura  vacinal  do 
Minis tér io  da Saúde.

Para a  pr imeira  dose, 
o  Estado está  entre  as 
c inco maiores  cober-
turas  vacinais  do país 
com 93,38%. O Brasi l 
recebeu a  cer t i f icação 
de país  l ivre  de saram-
po em novembro de 
2024,  após a  re toma-
da da doença em 2018. 
(Reportagem: AEN-PR; 
Foto:  Sesa-PR)

CONTROLE DO SARAMPO. Objetivo é proteger as crianças antes do esquema de vacinação normal. Sua aplicação 
não substitui as doses de rotina. Essa imunização ocorre em função da proximidade do Estado de países que já pos-
suem casos registrados

PARANÁ APLICA ‘DOSE ZERO’ EM 17,4 
MIL BEBÊS MENORES DE UM ANO


